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Connecais, de caorto, a historia paqumnína, aimples e entretento tqâ 

gica, que vive nas melodies de Sebubert, que têm o nome de Viagçem de in 
: ã 

vOrnO, 

Um homem, em uma noite fria, brumoss, de chuva e de tróva, despodes= 

gs da mulher nmadal Insensivelmente, compnara a tristêza daquê le desvedida. 

som a desolação da terru e O negrune dos cêOs,. Recoráa um encontro, um 

doce ªÉÉB %ntro com a namorsda, em horas bôns de smor e de esporançe, em 

passada e florida primavéxce; agora, pozêr;t, dorca-o n noite tétrica, som- 

briemente aublinhada pelos grasnidos dos córvos. VUme ceoruia aàpi&—o, om 

um mau prosesio no olhar cenvisesedo,. É o homem soente pegar=lne QE%É& F 

alma o desespero, sente que a descapoerança lhe eonstrânge o cofaçâê, 

Caminhar; sofrers morrer = é todo o seu destino, Neste momento, da 

sombra de noite, decemente, suavemente, uma melodina surge, e se oanreia, 

o se irradla, O homem párao., o cscuta; é um mendigço, perdido eomo &le nm 

escuridão de terre, que canta, no som nelencólico de sua goite, Coente n 

sua pobresa, a sua solidão, talves a sum fOmes eannta eomo & alma lhe en 

sina, sOomo o coração lho dita; é mn puxAa, gonuína cantiga popular, que. 

o mendigo entôs, ao ritmo da geite, e que semeia harmonias na trêva, o 

córta do sonsg Ac alloneio, constéla & pronris noite de paegqueninos clar'õasi. 

E porque o mendigo caonta, porque a gaita modula 05 seus acórdes ].&gq;; 

e sônoros, n esperança retoma so coração do homem, a paz volve a descox, 

como ume honçam,sobre & sue alie etormentada, : 

Ele aTença, de novo, para & vida, e nfo para a morto, ÉDEQue 1êb5 

nos seus otividos n doçura daquóle Gnntiga, que ª mendigo contavea, 1a iG 

te aemençadorsa e degertu, mo som da sue caltnsse. 

di tondoa&o roconhecimento expresso do um grende musico, come 

Sehubort, do valor, da tbolésa, do significado moral e soélal da cantíga 

populer, Sehubart sentiu e compreendeu, com a gsensibtiiidades marvavilhoss 

da susa alma do ertista, que o Fikmo aimplos e monotono da gálta do menáãi 

go, o as tróvas da sua canção, eran tambem ume exprossão de arte, capas 

aemosionar a alma humana, de tradusir sentinmentos e aspiroções, de inpris 

mir nóvas fónias do pensamento, de transformar o desespôêro em Csporanca, 

Somi-deus da musica de cultura e estudo, Sohubert estende carlihoss



=2s= 

mente a auce não so vaelho mendigo da cantiga=rapsõdo esvpontaneo da elna & 

do ilirismo do povo, 

Todo povo emnte; mes em Portugçal parecte dus se tanta mais... 2O3ho 

a impregseto que nagueles lindes e risonhas celdeiass, do Miúánho &ao Aigorve, 

em serranias ou planicies, ha sempre o scm de uma emntigs bailando pelo 

ALssa NEão importa que D, Dinia, 0 cei do Canelonoiro, tenha afírmado que Ã 

oa poótas "“soen trovar no tempo de froi', O português, para centar, não 
»” 

. s E F 
espera, como 0s pessarínhos, à privevera.s ennta em todas as ostações do 

z Ex * 

&no,0 pars eada ume das estações, 04 para eada um dos mistéres da saua vi- 

, á é * 
i pars cada me das cues fóstas, Greou é dançea e à esnção proprise. 

Dança aà cançõos poruuo em Portugçad, polo que sei, canto e bailado 

. = P n . : : s -” : ” 
andem quasi sempre juntoe, À mussce e a VOZ SRO, OM VOrdade , iman.í Biee 

. z 4 s $ n s t H ; . - 
mozas, nos "viras', nas "chulas", nes "rabêélas , nos "maihõÕes , nas "fars= 

* 

: À : ” FS ” à J 
rapeiras') nos “fandengos! nas “"tirenas", nos "pauliteiros , nas “aivise- 

” 

" 2E n ". s : ; o " 
savos", nog "corridínhos , nos verdoegaios , o tentos outras danças de 

el e E 

G el ã & s . 2 * e DE 

rode, cntremeiadas de contígas. de uso aíndsa freqduente neas varias regíbes 

de Portugal, 

s e R a w p A sA . E m.a 
Canção triste, 20 guL; canção alogre, a0 novte; ja pretonderam defiz 

8 & . : % á “ s 

nir agsim o rico o variado concionoiro rnortuguês. À formula, simplen de 

meis, não parocao verdadelira o Gxati. 

Do Hínho esereveu o snr, AXMaANdo lLegçarz 

Vafirmoasse due m& provincia natel de Diogo Bornardes só tem eantos 

*alograa, Como se ornganiám. .. GuGUONto à dobadoira volteie e um pâ 

maternal faz baloiçar o tberço, as rôdes esbursesdos se ramendam:; em- 

auanto à eól, apagendo-so, enche de naembrag as azenhas e se ospos ' 

lham nos rios as arvores nelos Jdebruçadas, A leroirva não se achegam 

toãdãos oê da dase o não regressa o emigrante, a gente minhots tambam 

soto centar vogarosamente e sentide; embalos tristonhos, tondas dos 

lentes e seus córos com a "voz no de eima'', o "botar o alto* ou o 
+ a - E 

"hbotar o taerno,. 

É que o Minho deas rvondas, Voreliras, malhões, ehulas, tircenes e do 

P“dodtar a enntiga , tendo fartos porares, agunreles xribe irinhas, 
s 

valea floriãos e a aleacrideós dos vestuarios, tem tembom a Lirha
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montanhose e calva de alêm Extremo, rocorta=-se na linha do ocoa 

no, onde se perde 0 horisonte, & obscurece=se nas menchas ee-- 

sures de pinheiírais sem fillese e 

No Algerve e no Aiemtejo %a=únzxhavefâ alogria, em meio da tristeras 

porque o motivo pmdomínazªg, nes contigas populares de Portugçal, é o 

amor, & trísªaesaª'.é alsgrie no àamor sempro gso alternam... 

Tha cenção pontuler advexrte: 

*"Fortugel todo inteiro 

É w menda do amom&:“j 

é nsor isso em todo o Bortugal 2e ennta de amor, devotamentãe iLindamente, 

ehagando a quedra popalar ac extremo do Lelésa dessa, entre muitas; 

'fechei na 1não uM sorriso 

Da tum boca formosa; 

Quando fui abrir a mão 

Vina toda cor doe rose, 

ou então essa dutraz — 

touxom inventou a seudade 

Hão soute kcem o GuO faz;.. 

Fêx a palovre neis triste 
” 

Que tem o amor portucuôsdieso” * 

,'jfgnda quesi sempre ds amor, a esntlge de Porbugal haveria de ser essens 

cialmonte lirlea., "s primeiros monumontos literarios portugueses &Íãº Lir 

rictos, assevera o profeasor Mergdquos Drages: encontremego eles am'âma Tn 
d 

cioneiros manuseritos ehamsdos da â&;uda, da Vaticana e da Colocei Brans= 

FuEL, 

la nadrugada da sua formeção, a roaçe já se afima nesso sontião Liri 

coj e assim ficará, pelos tompõs om fóra, etravossando essim o dramo da 

ereação da nacionelidado, & eponóe dos descobrimentos, ne fasos todas de 

sua avoluqâor. 

O povo, em Portugal, tóm bailados e canções ruldosas, vivas, chotas 

de movimento; ekle canta coxa.alegrím; n esnínho das suas vomarias » 0 SS 

P à FAA a o ' â , o . õ 1 p&ªãàag, nDO AFTOMAUO dº mmâ, Óó nas sBuas fuíl'?,ss_ Gu nas fºê:“ºíí'&s C'â_B g'u 

nhos ou nas vindimas e nds esfolhseddas 10 verejar da antitona, da Extres
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madura, no enseiramento, do Algarve, ou nos seus "ranchos" nara os trabte= 

l3ios rurais, 20 Minio, nº Bairva Alta e no Aiemtejo; mas oiàaarvamis, de 

quendo em vez, masmo nessem mMOMentos, ltn súavo tom de lLirismo, uma leve 

modulação de tristêsca indefinida, um acénto inosperado de sandade, & 2o0me 

proTALr O fundo románti&a do Bpovo, me aáncapqão de vida, alxgo fatalísta, 

que lhe velo, deeerto, de Ouvrique, de Aljubarrota, dos mares imensos o 

tormentosos que devassou, dos aventuras, Gque víveu, e da nostalgia oue 

dhe Tficou, das Eventuras.ass 

Depols do .Al:._—ª;arvu ; caccrovo im Solkiorísta lusitano, vem a— Lllhasése. 

E s Lllhas, neste taso, nos interestcam muito, pois que o Kio Granda foi 

fundado, em maior parte, por ilhêus dos ACOres. 

Cantam muito, tambefl, os açorianos, Em trenbalho do Sor, Menuel Karia 

- ã s . À F ; a . 
de Meklo, encontro a seguinte reLação de danças e Cancossa populares, com 

F o 

mma 2a todos as ílhaes, emborce com verientes:; 2 chbamarrita, a fofe, o Eê." 

ginho, & aavdade, 03 olhos necros, o mnalhão, a aurora, à saenateise, o mans 

jelªicªºg o fªdº, o ?it'ªâ, D Í]HílG fiªª:ª.diº? a mª“ª-íâº j%ºãâ a í'ig_allí:l-h&".: 

que põe setoe ovos por dia, alem das eantigçes ao desefio, dos reisndos 

f J *a É em ds = s& te om das modes, nas festas do ESpÁrito Sento,. 

"'Ds ma moenoirea gernl, diz o mesmo autor, as cCanções agorianros tens 

dem mais para e melodia ianta e triste, Não obstente, são diferentao de 

1iha para Llha, enractorisndos, em S, Nicuei, por um sontimentalisemo doer 

tio, ne Terceira pelo sangue forvente das touredas, polea poliícromila vive 

K) das romaTLSS, M S. Jorgo pela oxtrnmnha mavioaidado de uma cencfÃo tLipis 

en, "“O meu tem", em que so encontre ento verso, em quo resalte e ironia: 
j o 

"ó meu amor, se te fôros, 

Como -Aizom que te vais, 

Daixa-me o tou nomo esceite 

Numa pedzinha do eais". 

á SE | 
A Em btiga ou desafio, como so O, é emmim asop Acores e 0 Continens« 

+ 

to. No "Consioneiro Aloemtejono", de Viaetor Santos, hs este quedra pitos 

FOsSGA : 

"gtão golo alivanta a eriste, 
a WSA BETTA Fm v & nl o 
& 0B I2ONgO iaxga & Binugo s 

ta A " 
se o desafio é eomig 

Ata 09 gopatos e fuge,"
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Acentio a eireunstaneia Bpordue pretendo agova, Gxeminsndo a Sentigea 

Dpomular do REio Grende do Sul, vecifiícer as sues aprocimações, as suas si=s 

militudes, 0; seus pontoas de contáto com am eaanzáuuº por ºtrmresas. 
E 

to velho Rio Grende muito se centou no desofio,. lies cossas féntes 

tivicses, havia sompre dois trovadores qúe, aó repinioue das ví'ôlas, tras 

vevem longos e torriveis duélos de rimes, — inprovicadóres magnifíicos 

que impressionavam pole fnacilidade, Tela expontaneidade de sevs Vercsos, 

tomo peilo ehiíste das &suas râpl;i.cas/ mlo tom sereasíiieo eom que intonta- 

vem fazer calar o contendor, conquista&a vitêrin no prolio o pacirico, 

G1e Mgps obsdesia & precoiltos Inviolaveis de tolerencia e isaidede, 

Citemos, UuM exemplo: um gauenno, 2m UMA fésta, yê entrar im eonhee i= 
, 

do, versejador eomo ele, e atixa=elhe de imediato a pergunta: 

= Joso BilrO, 04 SOU CaABAdoO, 

Minha mulher é Chiguinhas 

Pordua auo trouxeste a itusa 

Para déla secr visinhas 

Pare a minha ver a tua 

É n taa vor e ninha? 

O recenehegado dá-lho co mesmo instente a resvosta 

- Bonta vez eu vim com prêama 

Nã2o pude Erxaser NiINguem; 

Quamdlo vior, ouvra vez, 

JUNHO COMIZO la vem; 

Bu vêjo a tua Wukher 

Tu vês & minha tanbem=ses 

Nesso assunto de degafio deparsi um fêto que é devóras oOxpressimos 

sono provs documental de BQHE dhaunçe dos gcantares de Porktugal e Rio Grens 

ãaª[_:.mosa Lopes Netto, no sou "Oaueimietiro Guasca ; Conta quo cerktae vêc. 

om Gangusaâ, om ima reunitão do geuehon, uma mulher inmroçcisava, duando 

Chegou ao local um rapas, que tr7eZiA à tiraçõ) 2O, COMO EXn uDO NOBSE tam— 

PO0, tme guempa de bol, na quei os Visjentos Gerrvegavem ague, o0u vinho, É 

que à mulher, então, desfeohara sontra o viajante dsse q_tmàra malerenda ;



" o
 

W 

= Ô moco do chifre grande 

Dônde vem, para onde vse? 

Isso é bom cue Tous lho deu 

Ou hermiço de sou palfsas 

d O TapeZ, que oere tambom repentista, mais melcreadamente ainda, res= 

,madfbç.z. " f 

Qua de sugeder jn uag, 

A nda A s. + " A E : | : 

o f“"' O, aeresesnta Siímntcos Locres liestto, dou em resuzeado um séerio 
)
 

conflito, 

Hu pouco tempo, lando o "Cancioncivo de Entre Rouro e Mondago", de 

Arlindo de Souza, edição àdo 1945, É paginea 413, encontrei a seguinte 

” m... A a — Ym Bisodoagação trova, colhids nessa região de Portugals 

"o chz.mªr;aozn—i;gu & cinta, 

em e mu, nem do neu pal. 

É o chifre do tou marido, 

Que . de maduro, lhoa &e º 

2 z Ladas À Tdanhi mam EA 1ão $ semelhança, quê n exlsto: S iNdontidado, nºe fórma como no cons 

ceito, a nor Gonvyencers que o geueho de Gengus a não iMoLovisou a respogs 
- 

; " Sun dsc E a EE 
ta, iinltando-se a repetir u% vorso que lhe fora Cransmitidão pelos soeus & 

a FE a o ' , s 

tepassados, orluados de rogião de Portugal onde éle aersa corrvente, 

Ls) 

4 musa populer saucha tm, cComo a portuguôsa, w acontuado emunho de 
. e á . 

lLirísmo, 0Os sous tomas prodilotos são o aemor e n mualbex. Nom moesmo as l 

tas guorreiras, tão longes e canS extro nôs., Consegulras prodominar so 

bre osses dois motivos. À propria revolução farroupilha, gue durou des. m 

anos, deixou um eaneiíonoiro poquesc c pokco, A mulhor e o anor enchem eo: 

o sou fageinto a eamnção do Rio Grandes 1 O gauoeho claramente -aaâvàx—tag 

Eu quero bam s mulberoes 

Forque dêles ful naseldo 

É não quero que Glas digam 

u eu sou mal agvedooido.
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Para um homem ser tem homem 

38 ume coiser se reguars!! 

Ter sempre no pranssumn'c;º 

Malhêxs, mulhér, e mulhêr, 

Elo tem pele mulher um Gulto desinteresscdo; soste déla, por dle, 

asem outras preceupeções, como detclars nessae trôva: 

Não naméro os tous anéis 

Nem oe brincos des orelhas. 

Eu nemóro osaes toue olhos 

s 
& 

Dabaixo das sobrancêlinas. 

A esses motivos fuldomentois - o amos e » mulhor = o gaucho incorpõs= 

m) &s vezos, O Cavalo, O seu cComenhoiro do todes &s Noras, COM O qual, 

na viãe campsira, ou npas viegens, oU 1AS betalhas, 02 Des earreires, ele 

se identifica, Fa=lo de fôme que pareco ÍIixvoveronte: 

Sou gaueho, jé estou veiho, 

Horro quando leus qulãi,-.ú'. 

Dols gostos levo da vida, 

Cavalo bom e muiher, 

À EONPATAÇÃO, Nna aparencie monos deklicada, não envo]_'w uma intencfo 

àde monospreço, Na trove ponuler, && comparações que acOodom mais Tace ilmens 

te a0 espirito do trovador, s£o e relacionades ecm 03 habitosg da sue vl 

da auotidimenes, É e goncho as uza fieagventenentes, Como negsa outre aquadra, 

Vou epertars o meu bem 

No retarnho das fomoses, 

Encolheroi trigueiriínmha, : 

vo aa loiras são ensenoses, 

No fundao, É um pantimental, esse homom deit&múélo, que Vive nas agme 

rerezas dos rodéica, das morgadões, das tropessdas s OU nos embates terri«= 

veis dos entreveros eancren tofi. 

Nos seus centos preferidos, &o Íim da letre, ha sempro um - a = qu 

se ODOLONÇO, dofénta e tristonho, & treduzir a alme verdaedeira do sensho 

o reseiho de sandddo que elc carrega eonsigo, o fatelismo inseparavel do 

seu veidulame doe homom aujo destino ES jegar a todo o inatante à vida, 88 

porder, entretanto, o amor à vidoa,
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A em'iiga popular, no Rio Grande do Sul, tenho como fóra de qualquer 

duriãa, é fllhe diréte de cantiga populas de PFortugal, O enr,. Auzusto 

Mevyer, em relação no cancionsirço do Continente,. é a enrs, Cecilia Naire= 

les, em rolação ao dos Açoxres, em trecalhos divulgados ns "Provincsis do 

Eá 

S,. Pedro, 'únesta Capital, comentaram o têma com lueidez e briliho e doew= 

mentaram ricamente a táse. São do Ííllª:;u_s'bá Meier csasos comentos: 

" No eaneimeiro gaeueho hs modismos e motívos, temas OUW movi= 

mentos lirieos quoc àe novtucueses, sSopbretudo os açorlanos, 

prASAram de mão toijeda nos continentinos. Freguente É o Caso 

da versos que puxem fieire, tento 1á como eê, de motes que 

sorvem de muleta postloes, ou imagons gravedes facilmente na 

memorita e que trazem do exrrdsto outras imegens familipres, é 

Glaro que muitas vezes cdaptaedes sO gôsto novo, maa conservan 

do, em esseneis, 0 sabor atlantico das sues origans. 

? Ere costume, no fim dos dostsantos, de um bailo ou quelquor &
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fasta, eamntar a desnedida em versos al c nosso inevitalqe: 

"Eu vou dar a deapedida!' 

que repete o portusuossimo - "Vou deitar a despedias* -. ou simplegmento, 

2. t em veraões do Alomtogrto - '*Dospedida, desnedidaç.. - G verso ="Ativrai num 

. E fiai TT " e 
linão verde!" «, esntado tenbtom com n tonda do Dol Barrvoso, à nuramente 

portusnõe .' 

ím;:br:z ainde Augusto Movyer que erntre nós é conhetida n trovas 

"s fordes a Crehosirn 

Jevaíi eontes de rezar) 

Crehocira É Ppurgatorio 

Onde ag alvas vã£o penar, 

Cºpl& Gquesl perfeita da qu'dra portuguesa, colhida nor Gallop nas 

"Cantares do povo portugés": 

t Se foma,s. Leandim 

lAva enmtas & FOSAT, 

Que 1&4,É o purgatorio 

Onde am almos vão pensr', 

Do trabalho da anvá Cecilia “eirolesa constam mmoTOSAS qiadras » ido
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ticas, algumas, de profunda semelhança, outras, correntes nos AÇçores 2 41c 

Rio Grande, 

a xA e 3S. Misuel; u
 

T
 

ámar é gabor amar 

3ão dois pontos dolicados: 

Os que âmam não tem conta, 

Os que gatem, s&o cont:º.do-si. 

No Riop Grandes 

Lmar e goeber amar 

São dois pontos deildadoss 

Os que amam são sem eontas 

Os que aebem, são contados. 

Na Liha do Pico: 

AtÉ onde s& nuvons girem 

Vão meus susniros parar, 

E tu, tão rerto de mim, 

sem ma ouvires asusplrar, 

No Rio Grande; 

Atê onde as nuvons giram 

vVão neus suspirvos prorar; 

E ta, to porto de rit, 

Não mo Ouves suspiran, 

Nã Lihbe do 8. Miguel: 

ATULXOL uma Lnranjae 

É porte doe Aneriatia, 

Dsu na prets, du no ouro, 

Den no amor que €u queria, 

No Rio Grandes 

Atirveli um limão verda 

f'Dr êlme de gesristia:s 

Dau no ersvo, deu ne rôsa, 

Deu ne moca que 8u Quaeria, 

Nã 11ha de S. Míguel:
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fSnotbos U NANOSA tS Vire 

"” ” E 

Nom em ti amor Dussras 

No Rio Grande: 

intes eu nunca te viacelk 

Tê visse é não te auivessos 

Se du de El núnes aoutecsõ. ” 

Longe iriamos, na citação de tnis exemplos. Os que ai ficam, DOrêm, 

hastam para demonstrar n afirmativo Iinicíel da filiação do enncioneiro 

Zeuéno ao po;ct:ag;u'fsl._ MNesmo em cexrtas canções e danças a que soe insíste 

em atribulr Dr—ig_asªrl difoerente, a conslusão será a meema, Teima-se em dizer 

que & “*tirvona,! muolto esntadm outrtora no Elo Grende, squi nos enegou por 

intermedio do P:*aª;a.,, É um enso tibpheo ds felade fiuencia hespenhóla. 

s questão nos lovará sos seguintes f
 

Sntretanto, um oxeme uais detido 

resultados: no Urugueil não so conhece s "tirans", que ne Argentins taembom 

e & ã . n É 
não emauistou jemaiís os Fóros de cançcão popuiar, e que em Fortucal ele õ 

tes dançade. e esntede, até hoje, em Ponte de Lime, em Viane do Cas"tàlú, em 

Gulmarãos, em Vila da Felrn, em Ovar, sendo que em PFenafiíel se caúnta umA 

variante 'Jéá vi uma tirana', 

Em Condelxa-s Nova, -a;n- íâge:a:í%s do Baelxo, na Gollegã, até hoje so dan 

ge tambem 0 Fandensgo, conforma resevêra o enr. AMAIDO “eça em seu Livro 

"pa meliles portuguêss. 

Fe â_rlª%ª, nf;! Rioe Grande do Sul, exXe uma Éíânamin&gão generica de 

um ballo, ontremeição do eentígas, ecmo em Íª-&rtug,;ai, Nóie, em dançera e 

ceontava n tivana, o tebh, a Chimerrite, a gellinha rôrte, 0 omú , o caxcm 

guelio, n balatio, 6 corvasbeilo, O quareenane, o falizsamor, o pinhelro, 

n rocortada, é omtros mais, 

É "P é 2 FT é = f x Fx - D s. 

A Ghimarvito gaueha não 6 nals que uma adantação de ehemarvita aços 

Pisna, É é nosse golirhe "«:gõíf'ªõa_, Sreio, tem sum origaem na gallinha, e&nçhf 

dos Ágores, de que se epoxima N0 seutom jocoso, 

Que o fandango, de uco no Rio Greuda eomo em grande parte do Brasil


